
Oposição oficializa a 
candidatura de Perez 

• 	De Brasília 

Os partidos de oposição (PT, 
PDT, PSB e PPS) decidiram oficia-
lizar a candidatura do senador 
Jefferson Perez (PDT-AM) à presi-
dência do Senado. A decisão aca-
ba fortalecendo a candidatura 
do senador Jader Barbalho 
(PMDB-PA), uma vez que obriga 
o Palácio do Planalto a entrar na 
disputa para impedir que a opo-
sição conquiste a presidência do 
Senado, cargo que dá direito ao 
comando das sessões do Con-
gresso. Assim, o governo deverá 
mobilizar sua base para garantir 
a vitória de Jader. 

A indicação de Perez acabou 
sendo unânime entre os inte-
grantes da oposição. Os 16 sena-
dores da oposição concordam 
em desistir da candidatura de Pe-
rez se o PMDB recuar no seu 
apoio a Jader. "Se o PMDB ofere-
cer outro nome de consenso, a 
oposição poderá sair da disputa e 
apoiar esse senador. O que não 
podemos é eleger Jader e manter 
essa briga de lavadeiras em que 
se transformou sua discussão 
com o senador Antonio Carlos 
Magalhães", afirmou o senador 
José Eduardo Dutra (PT-SE). 

Na prática, se Jefferson Perez 
conseguir se eleger para a presi-
dência do Senado passará a ser'O 
terceiro político na linha de su-
cessão no governo, assumindo o 
poder em caso de impossibilidaL• 
de ou ausência do presidenfe 
Fernando Henrique Cardoso 
do vice Marco Maciel. A situaçáõ 
fica mais delicada ainda no caso 
de FHC e Maciel decidirem se 
afastar de seus postos para 
putar cargos públicos nas elei.- 
ções de 2002. Nesse caso, Perez 
passaria a ser o presidente do 
Brasil. 

A homologação da candidan4 7  
ra de oposição irritou os senado:7  
res pefelistas, que estudavarn; 
numa reunião paralela, o lançi-
mento de um nome alternativo 
ao de Jader. Segundo um cardeal 
pefelista, o partido não poderá 
eleger um senador de oposição e 
terá que votar em Jader. 

Antes da decisão da opõgçã, 
o senador Antonio Carlos Mag,.: 
lhães planejava buscar apõk) eii'- 
tre os senadores de outros 
dos insatisfeitos com a indicaçãO 
de Jader. Nos planos pefelistars, 
estão Lúcio Alcântara (PSDB-CE, 
Artur da Távola (PSDB-RJ) e José 
Agripino (PFL-RN). (MdM e 


